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A v E l R o

“SEMP": tours

Esta ainda por completar a ins-

tituição da policia civil, que aiii

vigora desde '1887. As suas attri-

 

buições são dmnasiado ¡estrictas

no vasto campo de serviços fis-

caes que lhe competem; mas es-

sa falta origina-se em outra que

tanto a administração municipal

Como a civil nunca procuraram

sanar.

0 Povo de Aveiro vem ha an-

nos formulando insistentes quai-

xas à auctoridadc contra uma sê-

)'ie de abusos que ahi se dão im-

punemonte; e se algumas vezes

conseguia fazer-se atteuder,e ou-

vir em reclamações que são de

interesse publico, é tambem cer-

to que na maioria dos casos a

policia nada fazia, já por negli-

geucia, já por falta do leis e re-

gulamentos que a auctorisasse a

proceder.

Isto era nos tempos funebros

da policia. Nunca ninguem se im-

portou seriamente com graves ir-

regularidades que se praticavam,

e eram de ordem publica. Os

guardas inspiravam~se no ambien-

te suggestivo do gabinete do com-

Misaario, e vinham para l rua dar

exemplos vergonhosos, de perl-o

1- › twicrancia,.qumdo..lues não

' petecla deixar au jour le jour

imprescindíveis deveres do seu

cargo.

, Reolamámos sempre contra os

maus tratos iufligidos aos ani-

maes, contra o abuso de abarro-

tar de passageiros e de outras

cargas trens e carros sem lotação

para isso. E' um facto de todos

os dias ver-se por essas ruas,

causando ás vozes dolorosa im-

pressão no publico, vehículos com

enormes cargas, que os animaes

mal arrastam apesar de estimu-

lados brutalmente pelo aguilhão

ou pelo chicote.

Fomos sempre contra' essa su-

_cia de rapazes que a sua pouca

idade não recommenda para guiar

trens, como tambem nos insur-

gimos contra todos quantos ahi

mister de cocheíro

@em as'aptidões que foram de-

~ pois legalisadas n'uma providen-

cie-,rolam o

cia municipal.

Reparando n'esses factos, não

.faziamos mais do que compen-

diaroque ordenou) os regulamen-

tos da policia, de Lisboa e Porto.

IgnoriiVamos, porém, que a poli-

cia de Aveiro não possuia ainda

nenhumas instrucções n'esse son-

_tido, e d'ah¡ partia a falta que

inhibía os guardas de satisfazer

muitas das reclamações da im-

prensa.

Entidade mais em contacto com

as necessidades que demanda uma

escrupulosa Vigilancia policial, o

commissario pode conhecer sem

esforço as lacunas e as deficien-

cins das leis e regulamentos que

Se conjugam com aqucllas Não

obstante, o corpo de policia civil

'de Aveiro chegou até hoje, atra

vessnndo o longo periodo da sua

existencia, divorciado de um uu-

cleo de attribuicões que lhe são

naturalmente inherentes.

Este períodico estranhou de

novo na quinta-feira a quietude

da policia em face das costuma-

das irregularidades cada vez mais

cnrecidas de correctivo. !tias de-

pois d'isso, soubemos que o com-

   

   

   

   

missario de policia, sr. dr. San-

ches da Gama, desde ha tampo

que trabalha na maneira de oh

temperar a essas faltas, procu-

rando introduzir nos regulamen-

tos da policia local quanto possa

conduzir a um resultado que,sa-

tisfaça tanto quanto ossível as

complexas exigencias e um bom

regimen de policia.

Os deveres da policia civil teem

uma larga esphera de acção. Em

Aveiro, porém, é ella muito limi-

tada não só por falta de leis es-

peciaes que a permittam; a incu-

ria dos guardas dá tambem ense-

jo a abusos que mais restringem

essa latitude de serviços.

E' necessario, pois, collocar a

policia no seu verdadeiro pe. Te-

mos fundadas esperanças em que

o sr. dr. Sanches da Gama fará a

Aveiro o bom serviço de emen-

dar e inercia quo tão desagrado-

velmente tem posto em eviden-

cia o corpo de_ policia cl'esta cí-

dade.

_'_0-0-0

Aos contribuintes

Todos os individuos sujeitos a

contribuição industrial são obri-

gados a dar participação, por es-

cripto, das industrias que exer-

cem, aos escrivães de fazenda..

Os industriaes que não derem

taes participações e (me por isso

'deixem de ser incluidos-na mu-

triz industrial,- _a amamulta _

metade ou da oiitagva parte da csi.:

lecta que lhes competir, além da

propria collecta (artigos ,223.o e

224m do treinamento de 28 deju-

nho de 1894-.)

_É

As irmãs da caridade

E' do Nove dc ;the este suelio:

“Realisou-se em Aveiro o quin-

to anníversario da inauguração da.

estatua. do grande tríbuno parla-

mentar, José Estevão Coelho de

Magalhães.

As irmãs da caridade instaladas

no hospital civil d'aquelle cidade

fugiram durante os dias dos feste-

jos; fugiram não de vergonha, mas_

de medo porque se tivessem Vergo-

nha. não estaVam onde tão justa.-

mente foram expulsas.,,

Temos de rectiñcar um engano

' do nosso collega. No hospital não

existem irmãs da caridade, por-

que as escorraçon de lá a furia

popular, mezes antes de ser inau-

gurada a estatua de José Este-

vão.

As irmãs da caridade que sald-

ram de Aveiro, por causa das ul-

timas festas da estatua, são as

que vivem clandestínamente co-

mo taes. E' como quem diz-

amadoras no exercicio da carida-

de como elias a entendem, mas

observando extra-officialmente as

regras da ordem. Não são arre-

gimentadas, como dissemos ha

dias.

Mas fique assente, para orgu-

lho d'esta terra, que não existem

irmãs da caridade no hospital de

AVieil'O.
_+-

Contra os cães ralvosos

Foi ordenado aos governadores

civis dos districtos do remo que

exijam o cumprimento das postu-

ras municipaes dos diversos con-

celhos relativamente aos cães, a

fim de se evitar a propagação da

ruiva que ultimamente tem attm-

gido proporções assustadores.
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0 QUE ESPERA A illlliillt

Referem de Berlim qua parece

que entre os governos da Allema-

nha, Inglaterra e França se está

preparando um accordo para os

tres paizces excrccnam acção com-

mum de modo a salvaguardar os

interesses dos seus nacionaes,

portadores de titulos de dívida

publica 'da Grecia. '

Consta que, caso o 'governo gre-

go não dê satisfação ás reclama-

ções dos credores externos, os

tres governos referidos começa-

rão por excluir os fundos gregos

da cotação nas bolsas dos respe-

ctivos paizas e, se preciso fôr,

chegarão até afazsar uma demons-

tração naval em Athenas.

'Quem sabe se agua¡ futuro es-

tará reservado a Portugal?

_+-

Aos vlllcnltores

O conselho superior de agri-

cultura i'esolven, como no anno

preterito, fazer o abatimento de

20 p. c. na venda dos bacellos

americanos.

_W

CALOTE OFFICIAL

São as 'mesmas victimas que

aqui lamentámos ha semanas,

que voltam a queixar-se de que

lhes não pagam os seus magros

salarios ha perto de dois me'zes.

.Referimo-nos aos 'trabalhadores

das obras hydraulicas d'esta ci-

dade, alguns dos quaes, para não

morrer de fome, já começam de

empenhar os míseros farrapos.

Chega a ser um crime a incu-

ria que sacrinca humildes func-

cionarios a provações tão dolo-

rosas.

Quem pode dar providencias,

arndindo àquelles desgraçados,

que o faça quanto antes.

+-.

Tres medicos brazileiros, emi-

grados, que estão em Eiras, teem

alii prestado serviços clínicos a

centenares de pessoas, sem re-

muneração alguma.

_+_

A exposição de 1900

A folha official franceza publi-

cou ha dias o programma da cx-

posição uniVersal de l'nriz, que

se ha do inaugurar em 1900.

A exposição occu pará o Campo

de Marte, o Trocadoro, os Male-

cones do Caes de Orsay, a Expla-

nada dos Invalidos, Coursla-Rei-

ne, Palacio da Industria e terre-

nos adjacentes.

A exposição inaugurar-sedia a

'15 de abril de '1900 e permanece-

rá aberta até 5 de novembro do

mesmo anno.

A unica novidade até agora an-

nunclada é uma secção especial,

destinada á exposição retrospe-

ctÍVa dos progressos realisados

em todas as espherns da vida des-

de '1800.

O concurso para os projectos

do plano geral terminará a 12 de

dezambro do corrente auno, sen-

do só admittídos auctores fran-

cezas. '

As obras devem começar em

janeiro proximo.

_4!_

Tourada em Iu-nellclo

Consta que o sr. Alfredo Tino-

co, distincto cavalheiro tauroma-

chico, está tratando de promover

uma tourada que talvez se reali-

se no dia 2 do proximo setembro,

o que o producto da diVersào te-
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verterà em favor do Monte-pio

Aveirense.

Parece que a essa tonrada será

imprimido um cunho superior,

tomando logar nlella um grupo

de bandarilheiros distinctos, e

sendo o gado escolhido em har-

monia com as exigencias deum

torneio brilhante.

$

Chegaram a Lisboa, e dêram

entrada na Penitenciaria, os réos

José Lino de Freitas Valle c Vi-

ctorLiuo de Freitas Valle, con-

demnados a '8 auuos de prisão

maior cellular, seguidos de 20 au-

nos de degredo, por terem assas-

sinado um estudante do chen do

Funchal para lhe roubarem o re-

logio e a cadeia.

__...____

Novos séllos bra'zllelros

U governo' brazíleiro vao um

breve emittil' novos súllos do cor-

reio do Valor de 10 a '2,3000 réis.

O desonho dos novos sellos con-

siste em uma elipse traçada ao

centro e rodeada de uma peque-

na faxa_ circular onde se lê «Es-

tados-Unidos do Brazil».

No angulo direito superior é

inscripto obliquamente a palavra

«Correio» sobre fundo branco. Na

parte inferior lc-se a taxa do CD!"-

reio. Os sóllos cujas taan são de

dezenas de réis' teem na elipse

Central uma vista da entrada da

bahia do Rio de Janeiro em aZul

escuro.

Os sellos das taxas de cente-

nas de réis apresentam na elipse

a effigie da Republica em côr ne-

ra.

8 Os sêllos das taxas de milha-

res de reis teem na elipse a effi-

gie de Mercurio.

c_____.____

EXPEDIENTE

Avisámos os nossos estimados as-

signanies de que camas ecvpedir

pelo correio os recibos das suas as-

signaturas. A ntecipadumente agra-

decemos o seu pagamento.

A”quellrs que se acham em atra-

so pedimos a /incz'a de mandaram

saldar as suas' contas.

+-

Tol'nelo de natação

Fala-se n'um torneio de nata-

ção, que se deve rcalisar no ca-

nal das Pyran'iides, entre alguns

membros do Gyn'inasio Aveiren-

se e outros do Club Fluvial do

Porto.

Se as condições da lucia forem

ultimadns dc accordo até ao pro-

ximo sabbado, o desafio terá. lo-

gar no domingo innnediato.

+

Notícias da Russia diZem que

foi satisfactoria alii a colheita do

trigo e especialmente do centeio.

Ja se não póde dizar o mesmo

com relação ao milho, cuja co-

lheita não é promettedora,

_+-

No reinado do ooloio

U empreiteiro da estrada quo

vae de Famalicão a Santo Thyr-

so. declarou em um jornal da

primeira localidade que vae man-

dar entrincheirar a estrada para

impedir o transito publico, visto

o governo não o embolsar de

quatro contos e tanto que lhe de-

ve ha muito tempo.

Dando esta noticia, um jornal

commenta-a assim:

«Se o empreiteiro leva por

deaute a sua idea e o exmnplo

pega,nào tardará em que as es-

  

_w

tradas do paiz se transformem

em uma vierdzideira muralha da

China, tantos são ns calotes que

o thesouro tem.

i) dinheiro chega para tudo,

para paradas, manobras, promo-

ções, artílherias montadas, ex-

pressos para víajatas ministeriaus,

etc., etc., menos para cuidar do

que é proveitoso no pniz. Tam-

bem este está dormindo, dormin-

do... Se não ncordn depressa, o

paiz arrisca-se a passar a dormir

o somno do eterno descanço»

U pair. .. o paiz não quer Saber

de coisa nenhuma d'esla vida,

à excepção de festas. Dêem-lho

festas c está tudo muito bem.

Que é como quem diz-tanto

se me da que corra para o mar

como que corra para a terra.

E, então, haja pagodel

_._+___

Um sabio russo, entregando-se

a estudos minuciosos sobre o voo

da mosca, chegou á conclusão do

que bate as azas trinta vezes por

segundo ou canto e oito mil por

hora, dando-lhe uma velocidade

de 60 kilometres por hora. D'es-

ie modo se uma mosca quizesse

dar Volta ao mundo, fal-o-hia em

menos de 28 dias.

Para alguma coisa serve a sa-

bedorial

_WM_

A execução do.CasoI'io Santo

_ Caserío Santo, o assassino de

Carliot, foi finalmente guilhotina-

do em Lyon na madrugada de

quinta-feira ultima.

Os joruaes francezes reem por-

menorisando minuoiosemente o

lugubrc espectaculo.

tlaserio, desde o dia do julga-

mento, linho-se consngrado com

grande attenção à leitura do D.

Odin/iate, de Cervantes. A' meia

noite de quarta-feira acabou o as-

sassino de ler a famosa obra do

célebre escriptor hespanhol. Pou-

co depois adormeceu.

Eram 4 horas e 38 da madru-

gada qilando o acordaram, dilen-

dolho que tinha chegado a hora

de eXpiar os seus crimes.

Caserío ao envir isto ficou tré-

inulo e nervoso, scndoaccommet-

tido por um tremor,que não pou-

de disfarçar.

Difficihneute conseguiu vestir-

sa, pois todos os musculos e ner-

vos se lhe pozoram rígidos e con-

trnhidos.

Quando o directorda prisão fa-

lou a Caserio de sua mãe elite

perguntou se elle queria alguma

coisa para ella,,o usSassino do

presidente commoVeu-se e cho-

rou, depois do que e Cnltl custo

escreveu uma breve carta a des-

pedir-se (i'alla.

Ao saliir da prisão recobrou

energia e gritou: aVanr, camara-

das! Viva a anarchinl»

Us ajudantes de Deibler agarra-

ram-n'o violentamente, arremes-

snndo-o para a guilhotina. Case-

río sacndíu os ainda n'um tremor

epileptico. Depois a meia lua ca-

líiu e a cabeça de (Iaserio resal-

ton.

A familla do assassino recla-

mou o corpo. '

Durante a exacução não houve

nenhum incidente, apesar de ser

grande a aifluencia de curiosos

que ocorreram _a presencenr o

acto.

A escolta de couraceiros que

fazia O serviço de ordem cru cutu-

mundada pelo mesmo official que   

_
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cavalgava á estriheira do coche

do presidente Carnot, quando es-

te foi morto por Casei-io.

A guilhotiua fora armada entre

as ruas Suchet e Smith. Os !Inu-

darines cercavam-n'a em 3 filas.

A carallariu cobria a infantaria a

certa distancia e continha os cu-

l'iosos.

A execução de Casei-io vein dru'

opportunidade :t urnas informa-

ções curiosas :'u'ercade Sad¡ (Iar-

nol.. Por certo. ninguem snspel-

turu qnt». o qullogi'uilo presidente

tivesse medo dos anarrhistas.

Aquelle homem, de rosto im

possivel, sereno, como que alheio

a toda a especie de emoções, por-

soniücação da rigidez. no cumpri-

mento dos derme-.s, e cuja fria

impassibilidade fazia o desespero

dos ndversarios, passou Sempre

por ser um cut-i submisso e re-

signado aos desígnios do destino;

incapaz de sentir sotu'esnltos an-

te o perigo, de franzir o sobr'olho

ante um insumo ou de commo-

'ver-se por qualquer forma ein-

fim.

Todaviu,fnzetnlo ohra por uma

interview put-iliciula u'mn jornall

italiano, diurnot, esse homem da

pau-_como 'the chamaram '-Pl'v'¡

nun 'hornem como outroqualquer.

A imnnrhilidmle do sou rosto não

correspondia ao estado da sua al-

ma, e_ pelo acto do cuiuprir os

'seus deveres com essa correcção

que tão admirada foi sempre, (Zar-

:uot não se cmirerteu em instru-

mento (cego do fatulismo, nen] se

tornou iuseusiVel e estranho às

emoções, que enalteceu¡ ou re-

baixam os homo-ns.

Sud¡ Curnot era muito pruden-

te, e, 'por isso mesmo que o era

'tinha medo, embora o d-issiuiu-

!HF-SB CUII) a HWISCEH'H dt) \'ílltll'.

Segundo dissa a um redactor

do jornal Leg/a Lombasia o padre

Grossi_ coadjnctor da parochia de

Motta-Visconti-a terra natal do

Caset'io Santo-quo esteve em

Lyon. para trutar converter o as-

snSsino, o presidente Caruot vr-s-

tia Sempre uma cota de malha,

de aço, quando dava audiencia a

algunm, ou quando saliia do [Cly-

seu. o receio de que os anarchis-

tas tentassem contra a vidadu

Carnot fez rom que. ha aliath

alunos, a esposa e os filhos do

prusiilnnte o aconselliassem, o

obrignsseni mesmo a usa-r essa

couraczn, capaz de resistir :t qual-

quer golpe dado por um punhal

ou uma espada. .

Mas estava escripto que o illus-

tre chefe de estado havia de Scr

victima dos unarchistas. A sua

confiança perdeu-o, *facilitando a

odiosa empreza de (laserio.

Terminado o banquete no pa-

lacio do (Iomnmrcio, em Lyon,

no dia 24 de junho, o presidente

teve que mudar de fato para ir

assistir á recua de gala no thea-

tro lyrico.

Quando estava a despedir-se, o

presidente, iucommodado com o

calor. exclamou:

-Fatiga-me e sutfoca-mo o tra-

zer sempre esta cota de malha.

Pesa muito. Não quero level-a ao

theat-ro. Quem me lia do atacar

aqui? Este bom povo de Lyon

tem-me festejado tanto... Quem

ha de atrerer-se, nào digo já a

maltratar-me. mas a molestar-me,

no -mcio de tanto euthusiasmo e

de tes-tas tão animadas e ale-

gres?

As pessoas a quem o presiden-

te sc dirigia, trataram de dissua-

dil o do seu proposito e aconse-

lha-ram-n'o a que pozesse sempre

a cota de aco, porque entre aquel-

les milhares de cidadãos leaes,

podia occultar-se algum misera-

vel.

O sr. Carnot, porém, resistiu

aos conselhos e prescindiu da

cota de malha. ao vestir a casa-

ca para ir á récita de gala.

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

Poucos minutos depois o pre-

stdente subia para a carruagem,

e Caserio, occulto entre a multi-

dão enthusiasmada. subia para

o estriho e apunhalava-o cruel-

meu lt).

O episodio é realmente com-

\ictima da

sua conliança. Se o tirestdcnte le-

moreilor. Curuot foi

vasso. a malha vestida, o punhal

do assassino resvalaria no aco,

sem the ferir o corpo e os planos profundidades aonde ai'fluissa o

sinistros dos anarcliistas teriam

falhado mais uma vez. '

+-

Araiamento militar

Foi coroada do melhor resulta-

do a iniciativa do sr. vicepresi-

«lt-nte da camara. que tentou do-

tar com um importante melhora-

mento a secção Barbosa de Ma-

;zalhães do Asylo-Escolu Distri-

ctal.

'Jem já a 'aminhm devendo

chegar lhin ou i'u'nauhã á estação,

uma reuwssa de 50 carahinas r

11000 cartuchos, com destino

áqnella secção, a cujos interna-

dos rue ser tambem "mostrada

educação militar. sol) a dirccçàr)

do sr. alfercs Salgueiro. dv carai¡

laria '10, que obscquiosanwnte se

oti'ereciau a camara para instru-

ctor dos mesmos.

Consta-nos que o sr. vice-pre-

sidente da camara, para comple-

-ta-r a idéa, 'ue mandar fazer já

fardamentos para os asyladus,

que licarão tendo depois um ver-

dadeiro caracter marcial.

______.._..__

Trahalha-se activamente no mi-

nisterio das ohms puhlicus para

aprmnptar até. ?ll de c'lr-zmnbro os

estatutos das drift-rentes associa-

ções de classe e de soccorro inu-

tuo. A's associações que até esse

dia não lixercm .as ruwudas que

foram di-Ici'inimulas nos estatir

tos, ser-lhes-lião tirados os al 'a-

ids de approvaçâo e applicatdus

as demais disposições legaes.

___ ._._.

lilllmo even das festas

mic :José Estevão

líxtinguin-se o ultimo accorde

das festas de José. Estevão. Da

quida soleuiuidade resla um ini-

portante saldo em dinheiro, que

a grande cominissão dos festejos

resolweu distri hni-r equitatirameu-

te pelos estulteh-cimentos e as-

SHRÍHÇÕBS de heneticeucia (Festa

cid url e.

IC' um digno remate das fes-

tas.
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A passar a estação ca'lmosa,

acha-se desde quinta-feira na sua

cas: de Villariuho (Cucia), com

sua familia, .o sr. Francisco Ma-

n-ucl Couceiro da Costa.

ll «PllStLt ¡l0 BACALHAU

Notav-a-ee de ha muito que na

pesca do bacalhau suocedia quasi

sempre que algumas goletas tra.-

ziam grandes porções de peixe,

quando outras apenas conseguiam

trazer insignificante carregamento.

Parece tor-se descoberto agoratt

razão dieste facto.

O bacalhau aprecia. as suas com-

modídndes; col'loca-se, portanto, ou-

de lhe é mais agradavel. Um dos

princ'ipaes elementos, que 'deter-i

mítmm a escolha. do local, onde se

aloia, deve ser a, temperatura.

Determinado., pois, de uma. vez

para sempre a temperatura., que

convém ao bacalhau, é claro que

procurando-se oa logares marinhos,

em que essa temperatura existe,

tem-oe alcançado sem duvida com

facilidade uma. grande colonin. d'ea-

seu peixes.

O doutor Dupouy fez acquisição

de thermometros, que mai-caast a

 

aexplorar as vastisaimas regiões

de pesca do Oceano. Conseguiu

apurar que, onde a. pesca era fru-

ctifera, o thermometro indicava a

temperatura de 7 tt 9 graus.

não encontrava peixe.

Concluiu, portanto, o doutor Du-

pouy que as goletas que pescavam

grandes quantidades eram aquellas

que lauçnvam os anzoes precisa.-

mente no local, cuja temperatura

convinlia ao bacalhau. As correu-

tes oceanicas das cet-canina de Pier-

re Miquelon são complexas; por

uma parte o “golf-stream" e pela

outra a. corrente fria., que volta. das

regiões arcticas, devem misturar as

aguas e produzir zonas de tempe-

ratura convenientes, onde pôde vi-

ver o bacalhau.

Cada ¡atrâo de pesca poderia

-ou ladeiras, sem os fazei-,descan-

w sem a toda a. picasa os desprender

'Tribunal da Relação do Porto,

temperatura submarina e comecou p

Abaixo de 7 e acima de 11 já. se

o' povo DE AVEIRO

aondar o mar sob este aspecto, col-

locar boias o lançar na redes em

 

cafeína, dando em resultado o nação veueziana, foguetes, des-

doente recuperar pouco depois cantes e danças populares, to-

os sentidos. cando na mesma occasião a phy-

Piuheiro Chagas é exclusiva- larmonica Aveirensee a fanfarra

mente alimentado a leite. do Asylo-Escola.

--J__..--____ . lloje, a capellinha está á éXpn-

Acha-se em Marselhaumu com- sit-ão até á noite. De tarde, das 't

panhia de actores chiuezes com- ás 8 horas, toca no local a ines-

postade29pessoas_entreosquaes ma phylarmouica, para suavisar

5 mulheres. Completam a coin- a monotonia do sitio, quo não

panhia um tigre e tres panthe- tem nada de pitlin'csco.

ras. -+_-

O que 'mais admiram os iiiiii'- mw“ ”E “Gus

selhezrs e a riqueza dos trajes o _18, l _

accessorios. '“ t c (li/”sam

Se o director da companhia não

tivesse conseguido a entraria li-

vre de direitos dos costumes p ac-

cessorios. n'ismi pagaria 40:000

francos (730023000 réis).

A companhia segue de Marse-

lha para Lyon e d'alli para Pariz.

_+-

PRAIAS

Recebemos hontem, de tarde,

da (Justa Nova, uma curta do nos-

so Velho amigo Zn? llicoca. Diz-

nos elle que foi all¡ arejar o pa-

lheiro, a tim de se installar como

banliista nos comecos do mcz de

setembro. E arcrescenta:

«D'aqui a minutos vou regres-

sar a minha terra. t) llwn hotel

está all¡ junto da casa do Zé \"iei-

rn, fazendo haloiços com a agita-

Ção das aguas: parece que esta a

fear-r-me iwgaças. Lá para o meio

da tarde estou na minha chou-

  

    

    

 

   

  

   

  

  

    

 

   

  

    
    

  

     

   

  

 

    

   

  

  

   

  

  

  

  

peixe. Evitaria assim desagrado-

veis resultados, conseguindo que

os seus barcoe Voltem-'em carrega-

doa do pesca. e que não houvesse

prejuizo para o armador, nem para

n tripulação.

A camara de oommereio das ilhas

Miquelon acceiton o nlvitre apre-

sentado pelo doutor Dupouy e nu-

ctorisou o seu presidente a. fretur

um vapor, que fosse fazer expo-

riencius no alto mar. M. Dupouy

dirigiu em pessoa as sondagens

thornpeutícas e. bordo do &Pro;

gt'ésn, as quites dérum exoellente

resultado. Sempre que a. tempera-

tura foi inferior a. 7 graus ou au-

perior a 9, não se encontrou baca-

lhau. Pelo contrario, appsrecen es-

te em quantidade espantosa todas

au Vezes que o thermometro mar-

cou 7 grama n'uma profundidade

de 25 meti-cs. A.

O liletJIOdO do doutor Dupouy

nada tem de complicado. Bem avi-

sados andarão, pois, oa armadores

e oa mestres das campanhas expe-

rimentando-o em largo. escala.

_mw_-

A POLICIA.

Contra os maus tratos i'it/ligidos

aos animaes

   

   

   
  

   

   

   

   

  

  
  

  

   

   

   

  
  

 

Está. i'elizmrnto melhor dos seus

incommodos a sr.“ D. Bei-tha. R.

Martins.

Estilo-Étnica.

-Retírou para. Lisboa, com~ o

fim de fazer concurso para. escrivão

de direito, o nosso amigo Alfredo

Castanheira.

Muitas felicidades.

_Está restabelecida "do in-

comniodo, que o inipossihilitou de

anhir de cosa, o nosso amigo Ali-

pio Martins.

Tramelinho.

_._..._..___

l“onMl'IN'I'ÍD Mllll'l'lllo

BARRA DE AVEIRO

Entradas

17-Chalupa «Georginam mestre

J. P. Ramalheira, de Cami-

nha, vasiu.

Sri/tidas

IB-Hiale aArthun), mestre J. F.

lnmarão, papa o Porto, com.

A vereacão de. Castello Bran-

co ler-ou a tal ponto o seu escru-

pulo pelos maus tretas inf'ligi-

  

dos aos animaes, que julgamos mm L.a,

. _, › . - 'u 1 ' U _I ' . . . r - p

:iiiniillrlidiiuiiistiiiiri'iiliiiiflciiiioiiiiii: O mp“ am'go vmam renes Ja ' _ à_ --
" " ' l ' ' ' ' ' aqui se acha ha semanas. As fe- ARMAZÉM
para reprimir esses tratos: DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagres

e azeites

Azeite tino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto,

celleutes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(A0 Chaim-tz)

.__.¡..___.

Carros para a Barra

Fernando Christo participa ao.

publico que estabeleceu já uma car-

reira diario para a Barra (Phar-

rol), que vigorará ate' terminar a'

apoc/ia de banhos.

__._...___._.

tinimrnlo anti-aerialgico “

De Alla tt Fil/ia

Para tricçocs contra dores novralgí-

cas, atracções rheumatíca; agudas ou

chronicas e rhcumatisnio gottoso.

tomada anti-lierpetica

'De Alla ó: Filha

Para a cura radical de ímpingens,

herpes, escrotulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra [esses

Xarope e pastilhas peltorael

calmanles '

De Alla ú Filha

Para tossns nervosas, bronchites, co-

queiucbe,rouqu1dào, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preço da caixa. do pastilhas. '120 ›

injecção-intalliiel

Dehella, em poucos dias, se'm auxílio

c't'outro medicamento, todas as purgu-

ções da nrethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

l'haI-mucla Alla o: Filha

Praça do Commercio

ltYlillltl

Vacca tourina

Ei'DE-SE uma vacca tour¡-

na, conjuntamente com cria

de poucos dias, o que ha de mais

tino c apurado em raca.

Quem pretender comprar, tale

no talho de Francisco Ferreira,

e cm Aveiro.

_+-

hres palustres da Africa iam-n'o

matando, é verdade, mas elle en-

contra-se completamente resta-

belecido.

Consta-me que o Zé Vieira não

vem este auno para a Costa. Faz

falta, que o seu estabelecimento

era o centro da cawiqueira cá dos

rapazes, e. tambem o digo, o cam-

podas minhas operações de chro-

nista. Falta-nie esse logar on-

de apanhei em loco alguns gro-

tescos ¡Zanettrs da praia.

Saudades, meus Velhos, do

vosso

E' prohibido sob pena de 500

réis de multa:

1.o Espancar violentamente os

animaes com inatrunteutm contun-

dentes, comprehondendo-se n'estes

o cabo do chicote, o azorrague e a

ponta do p'é.

2.” Opprimir com trabalhos ex-

cessivos os unimaeu, ou fazei-os con-

duzir cargas o-u carretos de peso

demasiado.

3.“ Fazer trabalhar animaes feri-

dos e pôr os (ti-raios sobre as feri-

das ou chagas vivas.

4.' Obrigwl-os, quando pesada-

mente carregados, n subir calçadas

de ex-

Zé Ilimar.)

+-

l'opulação (le Portugal

Segundo a estatistica de '1890.

a população de Portugal ascende

a 4-.f'i92z123l almas, tendo havido

de 1878 para rá um crescimento

de 34111572 habitantes.

A população acha-se distribui-

da pelos diITei'entes districtos, da

seguinte forma:

Minho: Vianna. 2101787; Braga,

3372178; Porto, 5505391.

'Prazos-Montes: Villa Real,

2392225; Braganca, 179.692.

Beiras: AVPll'n. 287255l; Coim-

bra, 3212000; Guarda. 9501758;

Castello Branco, 2044537; ViZeu,

3972988.

“ Extremadura: Leiria, 2lõ:9l2;

Santarem,278:258;Lisboa,6l7:191.

lllmlltPÍI): Portalegre. '113:727;

Evm'a. 'Mkt/»28; Beja. 1601899.

Algarve: Faro, 228255| .

Durante o mesmo periodoa po-

pulação dos Açores teve um de-

crcscimeuto de 8:84'] habitantes:

a estatistica de 1878 nocusava

26/352 almas, ao passo que em

1890 accusa unicamente 25.):51'1.

+-

FESTAS

Hontem á noite houve vesperas

estrondosas em Angeja, em hon-

ra do famoso S. Sebastião, mar-

tyrisado pelos intieis nos aureus

tempos do catholicismo.

Hoje completa-se a Solemnida-

de, havendo [esta de egreja, e de

tarde arraial.

t

car, ou sem lhes dar reforço.

5." Fazer levantar à forca. de pau-

cadus ou de outro genero de 'bru-

talidade ou pobres aniniaes que sob

o peso da. carga cahiram por terra,

ou alliviar.

6.° Trazer atndcs pelos pés e de

cabeças pendentes os animaes da i

que o homem se sustento..

7.° Abandonar nos caminhos pn-

blicos os anámnes feridos ou doen-

tes.

8.° Cegnr as aves can-oras, de-

penuar, tirar a pelle ans diversos

animnes vivos ou [natal-os lenta-

mente, fazendo-os soffrer por mui-

to tempo.

§ unico. Nleste artigo são expres-

samente comprehendidos os barba-

ros divortimentoa de se matarem

às pedradas ou com lança as aves

offerecidas nas festividades.

artista tio rante

Na sessão de ante-homem, do

foi julgada a seguinte appellação

ciVeI: :

Aveiro-Alexandre Thomaz de

Souza e mulher, contra Francis-

ro Antonio da Silva o (Sapata) e

mulher. Juiz relator, Sampaio;

juiz do accordâo, .barão de Paco

Vieira-Continuada.

+

Pinheiro Chagas

Parece que é mclindroso o es-

tado _de saude d'cste eminente

litterato, que se achava a conva-

lescer em Linda-a-Pastora, subur-

bios de Lisboa.

Na quinta-feira aggravaram-se-

the repentinamente os padecimen-

tos, chegando o doente a inspi-

rar serios cuidados. De :manhã

[Ora accommettulo por uma syn-

 

It

Tambem houtem à noite se

realisaram no largo da Estação

brilhantes festas, que continuam

hoje, á Senhora da Boavia-

gem, a quem a piedade d'uns ue-

gociantes. do sitio, ergueu uma

capelliuha, onde se venera a ima-

gem da Senhora. .

Us festeiros, com o santo

desinteressado lim de augmenlar

o culto religioso, querem dar

copo, sendo por isso rliamado á solei'nniduile um apparato luzido. , A'Woç'wo _

- 4' i- BH“, ~ -i .~ r ,- - . 10 [rara da (.ommcrczo 10
DWle 0 5*- U- -I @nl-01111 que ASsnn, hontvm a noite home r a _ r

the fez "latim-'W :'3\:\l=<'rlccms: da jilnln da rrinida profusa illumi- AVEIRO

à Duarte Ill. Correla da Rocha  



 

Folhas soltas

AS DUAS TABERNAS

    

  
  

   

   

  
  

 

Voltava eu de Nimes, Numa. tar-

de de julho. A

Fazia um calor de abafar. A per-

der de vista, s. estrada branca, abra-

mda. estendia-se por entre olivei-

ras e carvalbos, sob um grande sol

de prata fosco., que inundava todo

o céu.

Nem s. mancha de uma sombra,

nom um sOpro de vento. Só a vi-

racão de ar quente o o grito estri-

dulo das cigarros, musica rouca,

fatigaute, de rapido compasso, e

que parece a. propria sonoridade

d'essa iinmensa vibração' lumino-

sa... Havia duas horas que eu ca-

minhava. em plono deserto, quando

de repente, doente do mim se des-

tacou da poeira da estrada um gru-

po de casas brancas.

Era o que se chama a muda de

S. Vicente: õ ou 6 casarões de te-

lhado.: vermelhos, um tanque sem

agua no meio do umas iigueíras

raohiticas, o lá. no fundo do casal

duas grandes tabernns em face uma

da outra, de cada lado do cami-

nho.

A visinhauça das duas tabernas

tinha nâo sei que do surprehenden-

to. D'nm lado uma grande casa. no-

va, cheia de vida, de animação, to-

das as portas abertas, a. diligeucia

parada. em frente, Os cavallos que

desatrellavam fumê-gundo, os via-

jantes do pé. bebendo á. pressa na

estrada, á, sombra curta das paro-

des; a cavnllarica cheia de muares

de carroças, os carreiros deita-

dos sob os telheiros à espera do

fresco.

No interior, gritos, juras, soccos

sobre as mesas, tilintar de copos,

estalar de bolas nos bilhares, ro-

lhas de gazosas saltando, e, domi-

nando todo este tumulto, uma. voz

alegre, forte, que fazia. tremer os

vidros, cantando:

Ergue-se de madrugada

A formosa Margarida.,

E de saia nrregncada

Foi-se à. fonte de corrida.

A taberna em frente, pelo con-

trario, estava silenciosa. e como que

abandonada. Hcrva crescendo á en-

trada, as janellas quebradas, um

miriado ramo de azovínbo á. porta,

eom um velho pennscho, uma. pe-

dra do caminho o. servir de reba-

te... Tudo isto tão pobre, tão mise-

ravel, que era verdadeiramente ca»

ridade entrar alli para tomar algu-

ma coisa.

Ao entrar, dei com uma grande

sala. deserta e silenciosa, que a luz,

jorrando por tres grandes janellas

sem cortinas, tornava mais silen-

ciosa. e deserta ainda.

Algumas mesas coxas, onde ha'-

via. uns copos embaciados pelo pó,

um bilhar cheio de rasgões, com

as suas quatro ventanilhas escan-

cnradas como boceios, um banco

com o estofo amarello muito sujo,

um velho balcão, dormiam alli n'um

calor doentio e pesado. E moscas,

moscas! nunca vi tantas: no tecto,

colladas aos vidros, nos copos aos

grupos...

Quando abri a porta, foi um bor-

borinho, um zumbir como se en-

trasse n'uma colmeia.

Ao Fundo da sala, no vão d'uma

junel'la, estava. uma mulher de pé,

contra a vidraca, muito entretida

a olhar para. l'óra. Chamei-a duas

vezes: “Olá, patrôn!" Ella voltou~

se lentamente e deixou-me vêr um

pobre rosto de aldeâ encarquilha-

do, fendido, oôr de terra, encaixi-

lhado n'uns grandes tuf05 de ren-

da desbotada, como usam us nossas

Velhas.

Não era., comtudo, uma. velha.

As lagrimas tinham-n'a encabe-

cido.

-O que quer? perguntou-mo ella

ouxugando os olhos.

-Sentnr-me um momento e be-

ber alguma. coisa.

Ella, olhou-me muito espantado,

sem se mexer, como se não com~

pl'Pthdosse.

_Mas não é aqui uma taberns? .

AA mulher suspirou.

 

-Sim... é uma taberna, se assim a faziam ainda mais feia, ficou co-

o quer; mas porque não vae alli

defronte, como os outros? é bem

mais alegre...

-E' alegre de mais para mim.

Antes quero ficar aqui. V

E sem esperar a resposta, instal-

Iei-me doente de duas mesas.

Quando teve a certeza de que eu

falava seriamente, a taberneirn poz-

se a andar para. um lado e para

outro, muito afadiguda, abrindo ga-

vetas, rnmoxondo garrafas, limpan-

do copos, enxotando as moscas. . .

Sentia-se que este viajante a. ser-

vir era um acontecimento. De vez

em quando, o. infeliz parava e le-

vava as mãos á cabeca como se

desesperassedeconseguiraervir-me.

Depois passava para out'a sala,

ao fundo; ouvia-se então mexerem

grandes clmws, atormentar fecha~

duras, esquadrinliar na arca do pão,

soprar, escovar, lavar pratos. De

quando em quando, um grande sus~

piro, um gemido abafado.

Depois de um quarto de hora

d'esta aznfama, vi deante de mim

um prato de passeríllcs, (uva sec-

can), um velho pão de Beaucaire,

duro como geso, e uma. garrafa de

zurrapa.

-Prom ptol disse a estranha crea-

tura. _

E voltou immediatnmente a t0-

mnr o seu logar á janolla.

quuanto bebia, procurei Fazel-a

falar.

_Não vem por aqui muita gen-

te, não é verdade, pobre mulher?

-Ohl não senhor, ninguem. Quen-

do estavamoa sós na aldeia, era dif-

ferente, tinhamos a muda, jantares

de caca, no tempo dos marrecOs,

diligencias que passavam aqui lo-

dos os dias. . . mas depois que os

visinhos vieram estabelecer-so alli,

perdemos tudo. . . Os viajantes gos-

tam mais de ir alli defronte. Acham

que é muito triste aqui... E de fa-

cto, a casa não é lá muito agrada-

vel. Eu não sou bonita, tenho as

febres, os meus dois filhos morre-

ram. . . Além, pelo contrario, ri-se

sempre. A dona. da tabernn é uma

nlsaciana, uma linda mulher com

boas roupas e uma. cadeia de ouro,

que dá. tres voltas ao pescoço. O

conductor, que é seu amante, leva.

para lá a. diligeucia. 'Além d'isso

creadas appetitosas. . . tudo chama

a freguezia. Vac lá toda a. rapazia-

da de Bazances, de RedeSSan, de

Jouquiàres. Os carreiros torcem o

caminho para passar pela porta

d'ella. . . Eu estou aqui todo o dia

sem me apparecer um freguez.

Ella. dizia. isto com voz distra-

liida, indifi'erente, com a cabeca

sempre apoiada contra os vidros.

Havia evidentemente na taberna

fronteira alguma cousa. que a pre-

occupava. l

De repente do outro lado da es-

trada, fez-se um movimento. A di.

ligencia começou a moveuse no

meio da poeira. Ouvindo o estallar

do chicote, a corneta. do postilbâo,

raparigas correndo à. porta, grita-

rain:

-Adeusl até á. vista!

E por cima de tudo isto, n for-

inidaVel voz cantando cada vez

mais forte:

Enchia a bilha na fonte,

Que corria entre os salgueiros,

quuanto a encosta do monte

Desciam dois cavalheiros. . .

A esta. voz a taberneíra estreme-

ceu toda, e, voltando-se para mim,

disse baixinho:

-Ouve, é o meu homem. . . Nâo

é verdade que canta bem?

Olhei para ella estnpefacto.

-Comol seu marido!... Pois elle

tambem alli vao?

Ella, então, com a. voz magna-

da, mas com uma grande doçura,

disse:

_Que quer o senhor? Os homens

são assim, não gostam de vêr cho-

rar; e eu choro sempre, depois da

morte dos pequenos... Além d'isao

é tão triste este grande casarão,

onde nunca vem ningueml... Por

isso quando está. muito aborrecido,

vao beber alii defronte, e como

tem uma bella voz, a. alsaciana pe~

de-Ihe para cantar. Shut!... lá. con-

tinúa.

E tremendo com as mãos para

deante, com grossas lagrimas, que

 

   
   

   

 

   

 

O POVO DE AVEIRO

NEW ESTABELEEIMENM '

ossec-.cama v.. @eticamente

Ricardo Pereira Campos

AVEIRO-Praça do Commercio (aos Amon-AVEIRO

[CARRO PEREIRA CAMPOS participa aos seus em“"

amigos e ao publico, em geral_ que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortulo com-

pleto e variado dos dillerentcs artigos que passa a des-

 

mo que em extasi deante da janel-

la a ouvir o seu José cantar á al-

saciaua: -

E junto d'ella, ao chegar

Disse um: -Adeus, minha ñlha,

Deixa-me a sêde afogar

Na agua. de tua. bilha._ '

 

   
  

  

  

   

  
   

 

   

  

ALPHONSE DAUDET.

_WW_

.A. RIR

N'um trihnnnl.

E' nina niulhor que se queixa:

_Senhor juiz. Meu marido tosa-me a

unindo. Ma: houtem passou das mui-cas.

Só lhe digo que se não me tiram das

suas mãos, seria um cadaver que hoje

estaria aqui a queixar-se d'ellc.

Estando reunidos dill'erentes caçado-

res portuguezcs, e entre ellos um hes-

pnnhol. contava cada um as suas faça-

nhas e peripécias da caçada. Veio á dis-

cussão qual era o que tirava. melhor,

ao que o hespanhol acu lu:

-Eu não; mas um irmão que tenho,

tem uma pontaria tão carteira, quo dan-

do um tiro de bala para o ar, c seguin-

do esta o seu curso, volta a entrar no

cano da espingarda.

Mostram a um pobretão uma libra.

_Repare_ Olhe que é de cavallinho.

São rara-i hoje.

Scntoncioso. respondo o pobrctão:

_Em principio, uma libra é sempre

rara.

_3%._

Dois repcnlistas inimigos moravam .

em casas fronteiras, e tinham por cos-

tumo, quando se viam á jnnella, deitar

versos allnsivos. Um dia disse um d'cl-

les ao melhor servido dc trsta:

crevor.

Variado sortido em artigos; de mercearia e confeitaria-Differen-

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas nacionaes e es-

trangeiras-Massas e farinhas-Chá verde e preto-(Info em grão e

moído_Especialidade em vinhos engari'afmlos da. diversas proce-

dcncias, tanto uncionnes como eslraogeirus l_it›g|iacs--~l,icó|'es_

Genebrns-Presunto do Lamego e enchido de Castello de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigns, tuntu naciounes como 'estrangeiras-

G'nnde variedade em artigos de novidade para brindes com Gillelh

dons, chocolate, bons-bons. pastilhas, eto.-l'npeis de escrever e

objectos para escriplorio-Tubacos e muitos outros artigos que lon-

go se torna enumerar. -

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos). Aveiro

 

Vinho Nutritivo do Carne

inianiAno, AUC'l'nIlISAIM PELO GOVEMNU r. ,wrnovwo PELA.

JUNTA CONSULTIVA ur. SAUDE PUBLICA DE Pon'rcmc

s PELA msrcoronm caniAL os llYGIENE DA CORTE no Rio UEJANEino

Premiado com as medalhas de ouro nas exposições

somente Mo "mn tem Industria! de Lisboa c Universal de Parlz
por baixo de duas telhas.

l

o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, !ortincanto

E e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolvo-sc rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-secou¡ o mais feliz exitonos ostomagos ainda. os mais dentais,

para combater as digestücs tardias e Izihoriosas, a dispopsia, cordialgia, gastro-

dynia, gnstralgiu, :incluía ou inacção dos orgãos, rauhitismo, consumpçño de car-

nes, all'cccões escrophulosas, e em geral no. convalescença de todas as doou

ços aonde é. preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

ReSpondeu o outro:

Pois eu sou mais desgraçado

que só vejo um par d'orelhas.

Anuosn'r Roroon.

_k_-

FllANCISCil GOUCEIAO

A”'0ÍI¡A”0 Para as crcancas ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de c..

i da. vez' e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

A L 7 O DA R UA LA RG A Esta dose, com uuaosquer holachinhas, é um excellente slouch» para as

T7- pessoas fracas ou convaleScentes; prepara o estomago para acc-eua¡- bem n

'A BIRD alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao doam», para

+ facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstum a superioridade d'este vinho para comb“-

 

CONTRA A IllilllldllAllE

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

tornl Ferruginosa, da. Pharmacia

Franco da Filhos, por so acharem

legalmente auctorisados.

+

Serviço de paqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amin-i7., Loanda, Messaniedes.

-Pal'tem do Lisboa os paquetcs da Em-

prcza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.--Paqueles da Em-

prezn lnsulana de Navegação, idem no

dia 20 de carla mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quotes da Empresa Insulauà de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cnho Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_4-_-

“0 Povo de Aveiro..

Este_ jornal acha-se á von-

cla em Lisboa np Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21.

_E

___ANN"U_N-_CIOS

Boletim Bibliographico

Dc livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

il??

 

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Chard ron)

53, Largo dos Logos, 54

PORTO

Recommenda-so a leitura d“esta uti-

lissima publicação aos bibliothecarios

das soaiedades do instruccão e recreio,

aos amadores de bons livros, no clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar cm dia com o movimento littcrario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.  

ter a falta dc [sn-ças.

Para evitar a contralacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada. em conformidade da lei dc t de junho de 18825.

Acha-ser¡ venda nas principales pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia l-'ranco Sr Filhos, em Belem.

Deposito ein Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.

 

  

   

to?? z' ,ÉQÊí-GÍW

o MAIS IMPORTANTE

_NW-N'VNUWl-NNVu-n

Manuel José de Manos Junior (llanuel'ilaria)

AVEIRO

COIIII ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrai'ados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha Minimum, manteiga france-

Zn em latas de 500 grannuas e a retalho, passas de

Malaga e diversas I'ructas. *

Um grande sortido do bolachas e biscoitos das

principaes ¡abrir-.as do paiz.

Variado sortilnento de artigos para caca.

Louca do Sacavem e estrangeiro.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 640 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidnde de precos.

0 IlAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vlnhos da lleal (“om-

panhia \'lnleola do Norte de Portugal, ven.

("dos qnasl pelos preços do l'orto, como se

vê das labellna que podem ser requlsltadas

n'esle estahcleclmonto.

Aqui não hn compctlllores!!

Vinho Champagnodu Companhia Vinícola_

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. A

Satisfazem-Se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despczas à conta do frcguez.
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ÍÍEMEDIOS DE AYER

\'lgor do cabello de Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura no cabello grisullto

a sua vitalidade e formomra.

l'eitornl :le cereja Ile ,lynux-O remoilio mais

Seguro que hn para cura !lu tosse, brondtítc, asthma

e itaim-ciclos pulmonares.

Exu-acto composto Ile Salsapal-rilha de.

Anna-Para purificar o sangue, limpar o corpo e num radical das es-

cropkulas.

0 remedio de Ayer contra sezões.-Febres intermittentes e

biliosas.

Todos os rmnedios que ficam indicados são altamente concon-

trados de maneira que snhPm baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'lllllas calhar-!leao de Ayer.-0 melhor purgativo, suave

inteiramente vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Foz uma. bebida delicioso &adicionando-lhe apenas agua e

i assucar; à um excellente substituto de limão e baratissímo por

que rn¡ fiasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Iudigesião, Nervoso-

"mm-v" Dispepsis e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia tem aimtímento.-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

de Molusínho da. Sit-.leiria, '85, a f”- PORTO, dão_ as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as raqiiisitnrmn.

Perfeito desiníccnmtc e purlllcante JEI'EN para. desin-

fector com e intrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

dou de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Vende-se em todas as principal-es pharmaclas e droga-

rias. meo 240 reis.

O RBMECHIDO

BiogmpMa .do .celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes!

palma-nos do partido mig-nela'sta

 

Memorias anth-enticas da. sua. vida, 'com a descripção das Iuotas'

partida-ias de 1833 a. 183-8, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra., no conselho de guerra. que o 'sentenoio-u, em Faro.

¡Bush-ads. 'com o retrato do biographado.

_ Custa '120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em AveiÃ

to, no estabelecimento 'de Arthur Paes.

!Sigla-!1 “ea

CONTRA

Pastilhas de .antipyrina compostas

-PBEPARADAS PELO PHARMACEUTICO

ANTONII) VASQUEQ DE CARVALHO

_ Indicados com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-
moos, contra a influenza e casos febris.

'ver o prospecto que acompanha cada caixa.

Depositarios e representantes em A Miro-_Francisco da. Luz

a Filho, Pharmacia Central, Rua. dos Marcadores

PMN 000 BHS

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO
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EDITORES -BELEM a C.'- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

É“bkña QQQÊÉÊQQQQ

Elllção !Ilustrada com -bellos chromos e gravuras

IIHDI l rasas 03 ASGWHIM'EB

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

chromo a M cores, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadorcs de 5, li), iii e 50 assignaturas

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Ghromo,do réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente.

 

. Roccliem-se assignaluras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, SEG-LISBOA.

  

   

   

 

   

  

0 POVO DE .-\VIÉIRCJP

i 'tatuada inluiliia

l Novo meume racional e pratico

de aprender a !almada de som-

mm', diminuir, multiplicar e di-

vidír

POR ELLE") Sli'.

Preço (com instrucçõos).. 50_ réis

Sem instrucções . . . . . . . . . 30 l

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

PARA 18911-

nmnucn ;ls FAlllltlllS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa.

  

 

Conteudo uma. grande variedade

 

SULFÚSTEAT
llllldew, Antrm-hnóse. llols, l Illlldcw, Antrarlmose. “ou.

ll'odrldão. ele,

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicalo de magnesin e sulfnlo de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvcl, é 0 melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immcdialn

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possuo, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Millardot, o inventor da Calda Borde-

losa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATl'l'E como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de artigos relativos á. hygieno de mais barata applicação.

das creanças e unia'varíado col-

lecção de receitas e segredos fa.

miiiares do grande utilidade no

uso domestica

SUMMARIO

As mães'íde familia-Conselhos ele-

mentares ás mãos e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas creau-

cas. Lavagem e banhos na primeira in~

fancia. Da esbolha «d'um collegio.

Gastronomia:-A maneira de preparar

l uma grande variudade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma 'grande colleccão em

todos os generos, util e indispensnvel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hyzienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familim':-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e demanda utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás princípaes livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora O Recreio,

rua do Maroc-hu! “Saldanha, 59 e 61.

e MANUAL

ElHPlNiEllll ”É MlHBENtllil

  

Este manual que não só trata do

Moveis e-Ediñuios, é um tratado!

. completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. ndoruado com 211

estampas intereaiadas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estes artes.

A obra. está complete.

Todas as requisições devemser

feitas aos editores

Guillard, Alllaurl d: C'

A0 prolessomdo primario
UBLlCOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ofñcios, portarias,

etc., referentes ao professorndo, con- i

tendo na integra algumas d'estas peças

ofiiciaes mais importantes.

Ten) por titulo

Legklação do ?rolagem-ado

Primarlo

e custa apenas n_modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, run da Atalaya,.183, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

  

. FNTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTUSIJE num
[Primeira e segunda parte do curso

dos, tyceus)

ILLUs'rmm. com 236 GRAVUBAB

 

Ó A.cha~se já à venda este livro,

mmto util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gullllard, Alllaud tt C.“

R. Aurea, 242, Lisboa.

E' absolutamente inolfensivo para o

homem e para todos os animaes domes-

ticos.

 

etc. e o¡ mrn'

vEm grande numero de casos. escre-

von o sr. &filial-det, a SULFUS'l'l-IA'I'I'I'E

trinmphou :lu mesmo tempo do oitlium

e inildew; mas é preferível para combo_

ter d'um modo uflicu'l, o nidium purnllo-

lamento ao milulew, mistura:: 45 kiloq.

do enxofre sulililnarlo u 65 kilog, de
SULFUS'l'EATl'l'lü, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão dobro»

A SUIEUSTEATITE, como mais adhe-
rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas do eu-

xofre no cacho, evit ndo-lhe assim, não

só os estragos do Úiilllllll, mas tambem
os do niildew, anlrachnose, mts_ etc.

Esta mistura de SULlUS't'EAI'l'l'E e
de enxofre' poderá ser feita em cas-n do
proprietario, comprando Soparudumenle

a SULFOSTPIA'I'ITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULI"OSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, ,Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEB
mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro: ›

«A Sulfosteatite cuprioa contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-
tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo
que lhe Seja pedido. Por decreto de outubro de f893 a importação da SULl-"OS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A Vlclnu.-›l)lrlg¡r pedido¡ a Arthur Paes, rua do Es-

pirito santo, 41 e 42.
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”BIREME

RUA DIREITA -- AVEIRO

0.10111!! (inlt'lJln DA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortirlo de chao

péus molles e rijos, tanto para homem como para cream

ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, do

formatos modernos e. róres proprias para n estação de verão, assim

como se fzuzmn e transformam em qualquer gosto que se deseje, pac

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, hoinas, canoas,

gorros .de pelle de lontra, de feitios diversos e pl'Opl'lUS para caça.

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes que mu- '

Rua Aurea, 24.2, 1.** -- LISBOA dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." 10 a 18.

 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musica e llucratnra

Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no noto da _entrega.-Para a

província: Anna, 15300 réis; semestre, 100 réis; trmíestre, 360

réis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehcnde: grande variedade do desenhos para bordados, completa'-

mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; inagnifi<

cos Figurinos Segundo os melhores jornaes de modas francezes o nllemães; rnol-

des desenhados do facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada Inez, a que só terão direito os assignantos (le nuno; musicas

originacs para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmns pit-

torescos c charadns, follictins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, au-

nuncios, etc., etc.

A Einpreza offerece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e trí-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignanles são: um modulo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadmnonte custa 50 réis: uma

musica original, no l'im de cada semestre, propria para mano, oscripta em papel

@SPOCÍaL que se vendo por 300 réis o por ultimo um bilhete Inteiro da loteria

portuguoza que será sorteado por estes assianantcs.

A Empreza do. Bunoam-:nm tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar rclcvnnles sei'vh_;ns, gratuitmnente, aos Suns useignantes.

A agencia emzarrgga-se uu. confecção do roupas brancas e Ile cor; de toda a

especie de borda-los; da remessa de amostras, tabellasde pl'eçOS, catalogos, etc.,

e por ultimo de todos as indicações pedidas pelos assi'gnantes.

Pcdklos-Dirucção do jornal A lionnAnl-:InA-POR'I'U.

tledaução, administração e tynouraphi'a, rua do Espirito Santo u.° 71,...

Responsavel, José Pereira Campos .lumor.


